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THEATRO VIMARA NENSE 

Fazendo corte ao criador do Theatro portuguez, vem a pro- 
posito consignar neste numero da Revista não só os IIOÍIIGS 
dos escriptores seus conterrâneos que legaram às letras algumas 
producções theatraes, como os dos theatros que em diversas 
épocas têm funccionado em Guimarães. 

se 

Francisco Vaz. Escreveu: «Obra novamente feita, da mui- 
to dolorosa morte e paixão de N. Senhor Jesus Ghristo ››. Este 
Auto, impresso pela primeira vez em Lisboa, 1559, teve mui- 
tas outras edições. 

Manuel Thomas. Falleceu em 1665, deixando manuscri- 
ptos -i autos sacramentaes e 5 concedias, cujos titulos não são 
mencionados pelos bibliographos. 

José Antonio Cardoso de Castro. Verteu para portuguesa a 
tragedia de Congreve «A Noiva de luto ››. Lisboa, 1783. 

Visconde de Pindella. Escreveu: ‹‹ Uma Vingança ››. Dra- 
ma em 4 actos. Porto, 1855. 

Antonio Joaquim d'Olivet:¢'a Cafrdoso. Falleceu em 1885, 
deixando rnanuscriptos~ ‹‹ D. Nuno em Neiva ››, em 5 actos, ver- 
so heroico. -‹‹ D. Maria Telles ›>, tragedia em 4 actos. -‹‹ A 
Virgem do Campo ››. -‹‹ Egas Moniz ››. ‹‹ A Pena de morte ›› , 
em 6 actos cada um. «Lagrimas e Bisos››, em 4 actos 
«A Cruz do Outeiro » ,  em 2 actos. -‹‹ A seducção mallogra- 
da ›› , drama-comedia em 2 actos. 

19.° Ano. 'I 



ns 

O drama A Virgem do Campo foi representado a primei- ra vez em 1859. Antes não foi levada á scena nenhuma outra producção do auctor. 
Valentim Brandão Moreira de Sei Júnior, hoje Valentim Moreira de Sá Menezes. Escreveu- ‹‹ Sombras e luz»' drama em 

3 actos. Braga, 1863. -- ‹‹ A vrrgern ao uarnpo ›› , drama em 1 
prologo, 3 actos e 1 quadro. Petropolis, 1868. - ‹‹ Ultimo 
Acto››; drama em 1 acto, 1867. 

José de Freitas Costa. Escreveu: ‹‹ Por causa dum en- 
sa1o››, comedis em 1 acto. Porto, 1866. «Quem tem capa 
sempre escapa››, proverbio em 1 acto. Porto, 1871. 

Antonio José Ferreira Caldas e Nicolau Máximo Fetguei- 
ras. Escreveram: ‹‹Saudade. Episodios dum reinado››, drama em 4 actos. Porto, 1870. 

João Luiz Gomes Guirnarães. Escreveu: ‹‹ D. Affonso Hen- rlques » ,  drama em 6 actos. Porto, 1876. 
Conde cArnoso. Escreveu: ‹‹ Suave Milagre ›› mysterio em 4 actos e 6 quadros. Lisboa, 1902. 

* 
No artigo Theatro publicado pelo fallecido rev. Antonio 

Caldas no vol. 1, pag. 152 e seguintes, do seu Guuuanšns, 
cópontamentos para e sua historia, encontra-se a enumeração 
dos teatros, que tem havido em Guimarães, á qual accres- 
centamos os que posteriormente se edificaram, formando a se- 
gulnte nota : 

Theatro dos cotnicos ambulantes, funccionando no seculo 
XVII. - Theatro à Torre dos Cães (Senhora da Guia), 1769. _- 
Theatro Tojeira, 1796.--Casa da opera, 18-19. _Theatro Villa 
Pouca, 1841.-Theatro de S.. Francisco, 1849. _Theatro 
D. Affonso Henriques, 1855. -Theatro de Variedades, 1880. _- 
Theatro do Largo do Retiro, 1881.-N0vo Theatro de Varie- 
dades, 1881. -Theatro Gil Vicente, 1882._Salão Artístico 
Vimaranense, 1884. 
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